
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A U T O P E S Q U I S A    I N A R R E D Á V E L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa inarredável é a aplicação aos estudos da própria consciên-

cia, por si mesma, de todos os instrumentos pesquisísticos disponíveis, ao mesmo tempo, no mi-

crouniverso consciencial e no Cosmos, sobre os temas fundamentais da evolução consciencial.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século 

XIII. O prefixo in provém do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo arredar deriva 

provavelmente do mesmo idioma Latim, ad retro, “para trás”. Surgiu igualmente no Século XIII.   

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa inevitável. 2.  Autopesquisa irrecusável. 3.  Autopes-

quisa imposta. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo arredar: ar-

reda; arredabilidade; arredada; arredado; arredamento; arredável; arredio; desarredar; inarre-

dabilidade; inarredável.  

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa inarredável, autopesquisa inarredá-

vel antecipada e autopesquisa inarredável veterana são neologismos técnicos da Autopesquiso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa descartável. 2.  Autopesquisa recusável. 3.  Heteropes-

quisa. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o upgrade das autocomprovações; 

o check-list conscienciológico; o selfscrutiny; as linkagens técnicas; o double check; a sempe-

raprendência da scholarship conscienciológica; o nosce te ipsum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autopesquisas evolutivas e cosmoéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopen-

senidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa inarredável; a autopesquisa indescartável; a autopesquisa inin-

terrompível; a autopesquisa indesviável; a autopesquisa incoercível; a firmeza nas autopesquisas 

permanentes; a evolução consciencial impondo as autopesquisas essenciais; o surto inspirativo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autopesquisas da paraperceptibilidade interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade. 

Principiologia: o princípio da reverificação pesquisística; a invulgar criticidade instiga-

da pelo princípio da descrença; o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo as re-
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verificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro;  

o princípio evolutivo da autopesquisa autodidata ininterrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a auto-

constatação realística do nível evolutivo pessoal do pesquisador ou pesquisadora. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a neovisão política proposta pela teo-

ria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as técnicas da abordagem inicial; a inabitual antecipação da maturidade proposta na 

técnica da invéxis; a inusual priorização policármica proposta na técnica da antimaternidade cos-

moética. 

Voluntariologia: a dedicação e lealdade incomuns ao vínculo consciencial do volunta-

riado conscienciológico. 

Laboratoriologia: os eficientes laboratórios conscienciológicos sem parafernálias ele-

tronóticas; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; o efeito 

desconstrutor das autoconstatações monodimensionais da autoconscientização multidimensional 

(AM). 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas à teática de valores evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo autoconstatação-heterorrefu-

tação. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos; a interação 

dos recebimentos das ferramentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercep-

ções multidimensionais; a interação proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho pro-

exológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação cau-

sa-efeito; a interação autopesquisa inarredável–preço evolutivo inquestionável; a interação auto-

compromissos indescartáveis–convivências indispensáveis; a interação autotendências incontes-

táveis–heteroinfluências irremovíveis. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo vi-

sionarismo-Paraprospectiva; o crescendo evolutivo de aprofundamento na intraconsciencialida-

de através das autopesquisas. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformática- 

-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão-

-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o trinômio ideia ori-

ginal–argumentação–síntese; o trinômio autopesquisa-recéxis-recin. 

Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa; o polinômio exotismo-autenticidade-originalida-

de-pionerismo. 
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Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonis-

mo ação / inação; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo direção certa / contra-

mão; o antagonismo teática exótica pararracional / teoria exótica delirante; o antagonismo mun-

dividência avançada / mundividência mirabolante; o antagonismo neoverpon / ideia esdrúxula. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o modelo evolutivo no 

paradoxo do anonimato célebre do Serenão; o paradoxo da conscin autocrítica capaz de realizar 

o esquadrinhamento autobiográfico passível de suplantar as heteranálises do superintendente 

evoluciólogo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. O apartidarismo politicamente engajado. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a autovigilância quanto aos excessos da 

lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Descrenciologia Prática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens para-

psychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa inarredável antecipada = a aplicação aos estudos da própria 

consciência do jovem inversor, por si mesma, empregando todos os instrumentos pesquisísticos 
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disponíveis, ao mesmo tempo, no microuniverso consciencial e no Cosmos, sobre os temas funda-

mentais da evolução consciencial; autopesquisa inarredável veterana = a aplicação aos estudos da 

própria consciência da conscin na meia-idade biológica, por si mesma, empregando todos os ins-

trumentos pesquisísticos disponíveis, ao mesmo tempo, no microuniverso consciencial e no Cos-

mos, sobre os temas fundamentais da evolução consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Omnipesquisologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de procedimentos de alto nível do universo das autopesquisas prioritárias da conscin 

lúcida, homem ou mulher: 

01.  Autocogniciologia: o nível de reflexão aplicado à apreensão das autovivências coti-

dianas. 

02.  Autocosmoeticologia: o nível da autocosmoética presente nos autoposicionamentos. 

03.  Autodeterminologia: o nível da autodeterminação proativa aplicada às recins. 

04.  Comunicologia: o nível da autoverbação presente nas comunicações pessoais. 

05.  Cosmovisiologia: o nível de cosmovisão aplicado ao entendimento da interdepen-

dência evolutiva. 

06.  Descrenciologia: o nível de autodescrença presente no acervo das autoconvicções. 

07.  Energossomatologia: o nível de energossomaticidade presente na interassistência 

vivida. 

08.  Etologia: o nível de incorruptibilidade cosmoética presente nos comportamentos 

pessoais. 

09.  Gesconologia: o nível da automaturidade presente nas autogescons. 

10.  Intencionologia: o nível da autocriticidade aplicado à checagem das intenções 

pessoais. 

11.  Interassistenciologia: o nível da autodisponibilidade aplicado ao atendimento das 

demandas assistenciais multidimensionais. 

12.  Paracientificologia: o nível de autocientificidade aplicado às interpretações para-

perceptivas. 

13.  Parafenomenologia: o nível de prolificidade aplicado aos parafenômenos viven-

ciados. 

14.  Parageneticologia: o nível de componentes paragenéticos presentes na personalida-

de atual. 

15.  Pensenologia: o nível de benignidade presente na autopensenização diuturna. 

16.  Priorologia: o nível de resolutividade aplicado à consecução das prioridades. 

17.  Projeciologia: o nível de autempenho aplicado ao aprimoramento da projetabilidade 

lúcida (PL). 

18.  Raciocinologia: o nível de racionalidade evolutiva aplicado às autodeliberações. 

19.  Recinologia: o nível de usabilidade aplicado aos instrumentos conscienciométricos 

disponíveis. 

20.  Teaticologia: o nível de teática presente nas autocognições. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa inarredável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
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04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Exotismo  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

15.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  INARREDÁVEL  É  RESPONSABILIDADE  

BÁSICA,  NESTA  EXISTÊNCIA,  DE  TODA  CONSCIN,  HO-
MEM  OU  MULHER,  QUANDO  RECONHECE  TER  CONCLUÍ-

DO  O  CURSO  INTERMISSIVO  (CI)  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia.  Você, leitor ou leitora, está empenhado no desenvolvimento da auto-

pesquisa inarredável? Desde quando? 


